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Moscas de asas maculadas capturadas em frascos
caça-mosca na Região do Vale do Rio do Peixe
Eduardo Rodrigues Hickel1 e  Ildelbrando Nora 2
entre as pragas que incidemsobre as fruteiras de climatemperado, as moscas-das-frutas, Anastrepha  spp. (Dipte-ra:Tephritidae), estão entre as demaior importância econômica. Istonão apenas pelos danos diretosocasionados aos frutos, mas tambémpor serem pragas quarentenárias,às quais os países importadoresimpõem barreiras fitossanitárias.As moscas-das-frutas do gêneroAnastrepha são muito semelhantesentre si (Zucchi, 2000), apresen-tando como características comunsa coloração amarelada e manchasamarelo-sombreadas nas asas; umaem forma de S, que vai da base àextremidade da asa, e outra emforma de V  invertido no bordoposterior (Figura 1). São moscasque medem cerca de 8mm decomprimento, com exceção daAnastrepha grandis (Macquart) detamanho maior, com 10mm decomprimento.Os fruticultores da Região doVale do Rio do Peixe, em SantaCatarina, têm consciência da açãonociva das moscas-das-frutas emseus pomares e sabem reconhecera praga no campo, tanto que adotamdiversas medidas para manter sobcontrole suas populações.Dentre estas medidas, o uso defrascos caça-mosca para monitora-mento das populações de mosca-das-frutas é prática comum. Ocorreque estes frascos capturam, alémdas espécies de Anastrepha, várias
outras espécies de moscas, algumasdas quais com asas maculadas eovipositor avantajado, que intrigamos fruticultores quanto ao seupotencial de dano às frutas.Assim, com o objetivo deconhecer as espécies de moscas deasas maculadas que são capturadasnos frascos caça-mosca, bem comopossíveis hábitos alimentares oucomportamentais destas espécies,fez-se uma triagem no materialproveniente de estudos deflutuação populacional de mosca-das-frutas armazenado na Epagri/Estação Experimental de Videira etambém na coleção entomológica
da Epagri/Estação Experimental deCaçador.A busca pelas espécies
As moscas colecionadas foramseparadas por grupos morfológicos,de acordo com as máculas nas asas,tamanho corporal e presença deindivíduos com bainha no ovipositor(Tabela 1). A bainha é justamente oinvólucro esclerosado que protegeo acúleo do ovipositor e que dá oaspecto de ferrão na extremidadedo abdome.Exemplares de cada grupomorfológico foram montados emalfinete entomológico, fotografadose, quando em número suficiente,encaminhados para determinaçãodas espécies no SystematicEntomology Laboratory doDepartamento de Agricultura dosEstados Unidos (Usda). Após o re-torno das determinações, procura-ram-se em acervo bibliográficoinformações sobre hábitos ali-mentares ou comportamentais decada espécie ou gênero para dirimirquaisquer dúvidas quanto àpossibilidade de alguma espécie serpraga potencial para a fruticulturade clima temperado.Espécies de asasmaculadas
Moscas de asas maculadas podemocorrer em algumas famílias dedípteros, estando os exemplares
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Figura 1. Mosca-das-frutasAnastrepha fraterculus
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mais característicos na famíliaTephritidae, das moscas-das-frutasverdadeiras, e na família Otitidae(latu sensu), de falsas moscas-das-frutas (Borror et al., 1989). A famíliaOtitidae está sendo reexaminadapor taxonomistas, os quais propõema divisão da família em várias outras,bem como uma melhor separaçãoentre os gêneros para que as deter-minações de espécies sejam confiá-veis (A.L. Norrbom, com. pessoal).Dentre as espécies da famíliaTephritidae (Figura 2) encontradasno material armazenado foramdeterminadas: Blepharoneura sp.,
Tabela 1. Espécies de moscas de asas maculadas classificadas quanto a origem, tamanho e padrão de máculasdos espécimes colecionados
Origem                      Tamanhodo Padrão de máculas Espécie Figuraespécime Dimensão(1) Comparativo(2)
Videira 5,5 x 13,5 Semelhante Mosqueado escuro circular Blepharoneura sp. 2B
Caçador 4,3 x 10,5 Menor Faixas variegadas transversas Ceratitis capitata 2A
Videira 3,9 x 6,8 Bem menor Rendilhado escuro uniforme Dioxyna peregrina 2G
Videira 3,7 x 10,4 Menor Circular escuro expandido Parastenopa elegans 2F
Caçador 6,3 x 11,9 Semelhante Faixas escuras transversas Rhagoletis blanchardi 2C
Caçador 6,3 x 12,0 Semelhante Faixas escuras transversas Rhagoletis ferruginea -
Caçador 5,4 x 11,3 Menor Faixas escuras serpeadas Rhagoletotrypeta pastranai 2E
Videira 3,6 x 9,5 Menor Faixas transversas sombreadas Tomoplagia reimoseri 2D
Caçador 3,5 x 9,4 Menor Faixas transversas sombreadas Tomoplagia sp. -
Videira 3,4 x 7,6 Bem menor Mosqueado escuro distal Trupanea sp. 2H
Videira 2,3 x 5,3 Bem menor Mosqueado escuro expandido Indeterminada 2I
Videira 5,5 x 9,9 Menor Mosqueado escuro distal Indeterminada 3
Videira 4,5 x 12,4 Semelhante Faixas escuras esparsas Neomyennis appendiculata 4A
Videira 5,1 x 12,5 Semelhante Faixas escuras esparsas Neomyennis zebra 4B
Videira 4,4 x 12,5 Semelhante Faixas escuras esparsas Neomyennis  sp. 4C
Videira 4,5 x 8,7 Menor Faixas escuras expandidas Euxesta sororcula 4D
Videira 4,5 x 7,9 Menor Faixas escuras desbotadas Euxesta sp. prob. eluta 4E
Videira 7,2 x 12,7 Semelhante Faixas transversas truncadas Pterocerina sp. prob. scalaris 4H
Videira 6,0 x 11,4 Menor Faixas transversas raiadas Pterocerina sp. 4F
Videira 5,1 x 10,0 Menor Faixas transversas Pterocerina sp. 4Graiadas espessas (=Tetrapleura picta)
Videira 6,8 x 13,4 Semelhante Faixas transversas incompletas Indeterminada 4I
Videira 5,0 x 12,4 Semelhante Mosqueado escuro pontilhado Rhinotora  sp. 5
Videira 8,6 x 16,7 Maior Sem máculas (ovipositor robusto) Nerius sp. 6
(1) Dimensões médias em mm, comprimento x envergadura.(2) Tamanho comparativo com Anastrepha fraterculus (Wied.).
Ceratitis capitata  (Wied.), Dioxynaperegrina  (Loew), Parastenopaelegans  (Blanchard), Rhagoletisblanchardi  Aczél, Rhagoletisferruginea Hendel, Rhagoletotry-peta pastranai  Aczél, Tomoplagiareimoseri Hendel, Tomoplagia  sp. eTrupanea sp. Para duas outrasespécies, sendo uma morfologi-camente similar a Trupanea porémde tamanho maior (Figura 3), nãose obteve número suficiente deexemplares para identificação.Pelas listagens apresentadas porGarcia et al. (2002a) e Garcia (2002b),os registros de D. peregrina  e T.
reimoseri são inéditos para o Estadode Santa Catarina.Espécies pertencentes à famíliaOtitidae (latu sensu) determinadas(Figura 4): Neomyennis appendi-culata Hendel, Neomyennis zebraHendel e Neomyennis sp., Euxestasororcula  Wied., Euxesta  sp. prob.eluta  Loew, Pterocerina sp. prob.scalaris  Blanchard e duas outrasespécies de Pterocerina, sendo queo padrão de máculas de uma delas(Figura 4G) se assemelha ao deTetrapleura picta Schiner, podendoambas serem sinonímias (A.L.Norrbom com. pessoal).
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Figura 2. Moscas de asas maculadas pertencentes àfamília Tephritidae: (A) Ceratitis capitata, (B)Blepharoneura sp., (C) Rhagoletis blanchardi, (D)Tomoplagia reimoseri, (E)  Rhagoletotrypetapastranai, (F) Parastenopa elegans, (G) Dioxynaperegrina, (H) Trupanea sp., (I) espécie indeterminada
Figura 3. Espécie indeterminada de mosca de asasmaculadas da família Tephritidae. O padrão de máculasse assemelha ao de Trupanea sp.
Figura 4. Moscas de asas maculadas pertencentes àfamília Otitidae (latu sensu ): (A) Neomyennisappendiculata, (B) Neomyennis zebra, (C) Neomyennissp., (D) Euxesta sororcula, (E) Euxesta sp. prob. eluta,(F) Pterocerina sp., (G) Pterocerina sp. (= Tetrapleurapicta), (H) Pterocerina sp. prob. scalaris, (I) espécieindeterminada
A mosca-do-mediterrâneo, C.capitata, é praga das frutíferas(Enkerlin et al., 1989), porém érara a coleta de indivíduos nospomares do Vale do Rio do Peixe.Os espécimes recuperados nesteestudo estavam depositados nacoleção entomológica da EstaçãoExperimental de Caçador e eramprovenientes de apenas umalocalidade do município. No Litoralcatarinense, C. capitata ocorre commaior freqüência (Nora et al., 2000),donde supõe-se que o frio hibernaldas regiões de altitude do Estadoseja limitante à ocorrência daespécie.As espécies dos gêneros Dioxyna,Tomoplagia e Trupanea sãorelatadas associadas a capítulos deAsteraceae, onde as larvas sedesenvolvem (Prado et al., 2002). Aespécie P. elegans cria-se dentro daampola da erva-mate, provavel-mente nutrindo-se da cera e deaçúcares expelidos pela Gyropsyllaspegazziniana (Lizer et Trelles)
Ainda com máculas nas asasdeterminou-se Rhinotora sp.,pertencente  à  família  Rhinotori-dae (Figura 5). Uma Nerius  sp.
também foi determinada (Figura6). Esta, apesar de não possuirmáculas nas asas, apresentaovipositor longo e com bainha e  porisso  foi  incluídaneste estudo.Ameaça àsfrutíferas
As moscas Ble-pharoneura  nor-malmente apre-sentam forte es-pecificidade complantas da famíliaCucurbitaceae,inclusive com aslarvas de dife -rentes espéciesdesenvolvendo-seem diferentestecidos vegetaisdo mesmo hospe-deiro (Sturges,2006; Bann et al.,2006).
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Figura 5. Mosca Rhinotora sp.
Figura 6. Mosca Nerius sp.
(Homoptera:Psyllidae), insetoresponsável pela deformação foliardenominada ampola.As moscas Rhagoletis podem serdaninhas à fruticultura (Harris,1989), contudo as espéciesdeterminadas para a Região do Valedo Rio do Peixe estão associadasapenas a plantas da famíliaSolanaceae (Nora et al., 2000). R.pastranai foi constatada somenteem frutos de esporão-de-galo (Celtisiguaneae, Ulmaceae) (Nora, 1992).Não foi possível obter informa-ções acerca de Neomyennis, contudoas larvas de Otitidae (latu sensu)normalmente se desenvolvem emmatéria orgânica em início dedecomposição. Espécies de Euxestae de Pterocerina estão normalmenteassociadas a plantas monocoti-ledôneas, o que de certa formajustifica suas abundâncias. Algumasespécies de Euxesta , inclusive,podem incidir em espigas de milhodoce danificadas por lagartas deLepidoptera (Link et al., 1984).As moscas Rhinotora, apesar dasasas maculadas, não têm parentescofilogenético com os Tephritoidea e,portanto, não estão associadas afrutas. Também Nerius  sp., cujafamília é característica para agruparoutras famílias em Nerioidea. Aslarvas de Nerius  podem estarassociadas a cáctus em decom-posição (Borror et al., 1989).Portanto, afora as moscasAnastrepha e eventualmente C.capitata, nenhuma outra mosca deasas maculadas, capturada em
frasco caça-mosca na Região do Valedo Rio do Peixe, representa riscopara a fruticultura de climatemperado.Agradecimentos
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